
Rodeio Bonito segue na liderança dos municípios que mais produziram suínos para abate no ano passado. 

ACSURS divulga ranking 
de suínos produzidos
para abate 

/// Parceiros da Suinocultura Gaúcha \\\
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Municípios produziram 11.150.849 suínos para abate o Rio Grande do Sul  em 2022. Leia na página 6.
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O REPRODUTOR 

MAIS UTILIZADO 

NO MUNDO.

Aliado absoluto 
na máxima potência 

de resultados.

• A MELHOR CONVERSÃO ALIMENTAR DO MERCADO

• RESILIÊNCIA E VIABILIDADE INCOMPARÁVEIS

• SUPERIORIDADE ABSOLUTA EM ABATES
A PESOS ELEVADOS (125KG+) 

• MAIOR RENDIMENTO DE CARCAÇA E CORTES NOBRES 

• ÓTIMA QUALIDADE DE CARNE

A energia solar é a melhor opção 
para economizar na conta de 
luz da sua propriedade!

Há mais de 9 anos, levamos inovação, 
sustentabilidade e economia para clientes 
em todo o sul do Brasil. Criando projetos 
personalizados para a sua necessidade.

Propriedade do Valdecir Folador - Presidente da ACSURS

Entre em contato conosco e faça um orçamento
sem compromisso.

Matriz: Avenida Expedicionário 135, Bairro Universitário - Sarandi/RS

 Sarandi/RS: (54) 99672-7794

Carazinho/RS: (54) 99705-0828 

Getúlio Vargas/RS: (54) 99610-8207 Frederico Westphalen/RS: (55) 99638-0493

Maravilha/SC: (49) 99133-1822

Xangri-lá/RS: (51) 99769-6934

Erechim/RS: (54) 99127-3743

www.solsul.comSolSul Energia Solarsolsulenergiasolar

100%
�nanciável em até 120x*

*Veri�que com seu banco

+de 150
municípios atendidos

+de 1000
sistemas instalados

Escaneie o 
QR Code e 
saiba mais.
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A liderança em
pesquisa e a qualidade
da Zoetis a serviço
do tratamento de
doenças respiratórias.
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Antibiótico que
garante mais fôlego
para sua criação

• Alta eficácia na recuperação
   dos animais
• Rápido retorno à produção

• Manejo simplificado
   com dose única
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SAC: 0800 011 19 19 | adm-sac@zoetis.com | zoetis.com.br | 

/zoetisbrasil |      @zoetisbr |       /zoetisbrasil

ANTIBIÓTICOS. USAR O MENOS POSSÍVEL, 
MAS NA QUANTIDADE NECESSÁRIA. A DOSE CERTA
DE RESPONSABILIDADE ESTÁ EM NOSSAS MÃOS.

Escaneie o link
e saiba mais 
sobre Draxxin®.
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Região do Vale do Caí recebe pela primeira 
vez principal evento da suinocultura gaúcha 

/// Evento \\\

Texto: Bruna Gomes Stahl

Estado - O Dia Estadual do Porco já 

passou por diversos municípios do es-

tado do Rio Grande do Sul. Mas em sua 

47ª edição, o evento chega pela primei-

ra no Vale do Caí, na cidade de Tupandi.  

O vale é responsável pela produção de 

598.696 suínos para abate, conforme 

o ranking referente ao ano de 2022, di-

vulgado pela Associação de Criadores 

de Suínos do Rio Grande do Sul (AC-

SURS). 

O evento que ocorre no dia 11 de agos-

to, tem como objetivo reunir mais de 

mil pessoas e repetir o sucesso das ou-

tras edições do já tradicional evento no 

calendário dos suinocultores gaúchos. 

AGENDE-SE
47º Dia Estadual do Porco

Quando: 11/08/2023
Local: Tupandi - Ginásio 

Poliesportivo Júlio Redecker.
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Municípios produziram 11.150.849 
suínos para abate no RS em 2022

/// Abate de Suínos \\\
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Texto: Simone Jantsch.

Estado - A Associação de Criadores 

de Suínos do Rio Grande do Sul (AC-

SURS) disponibiliza em seu site, o 

ranking de municípios gaúchos e res-

pectivas quantias de suínos produzi-

dos para abate no Estado em 2022. 

Na soma de todos os municípios gaú-

chos, foram produzidos 11.150.849 

animais para abate, o que representa 

aumento de 5,64% em comparação ao 

ano de 2021. As informações são da 

Secretaria da Agricultura, Pecuária 

e Desenvolvimento Rural (SEAPDR) 

através da Seção de Epidemiologia e 

Estatística (SEE).

O município de Rodeio Bonito segue 

na primeira colocação no ranking, des-

ta vez pelo sexto ano consecutivo. Em 

2022, o município produziu 254.054 

suínos para abate no RS. Se comparado 

com 2021, aumento de 3,44%, ou seja, 

em 2022 foram produzidos 8.470 ani-

mais a mais no município em relação 

ao ano anterior.

Aparecem entre os 20 primeiros co-

locados os municípios de Aratiba 

(233.165 suínos), no 2º lugar; Palmi-

tinho (232.567 suínos), no 3º lugar; 

Rondinha (210.455), 4º lugar; San-

to Cristo (204.748), 5º lugar; Nova 

Candelária (204.079), 6º lugar; Três 

Passos (197.765), 7º lugar; Camar-

go (196.834), 8º lugar; Boa Vista do 

Buricá (173.802), 9º lugar; Pinheiri-

nho do Vale (173.570), 10º lugar; Pi-

nhal (152.863), 11º lugar; Frederico 

Westphalen (151.209), 12º lugar; Ta-

quaruçu do Sul (144.897), 13º lugar; 
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Capitão (138.612), 14º lugar; Teu-

tônia (136.938), 15º lugar); Tupan-

di (133.519), 16º lugar; Vista Gaú-

cha (129.823), 17º lugar; Arroio do 

Meio (129.446), 18º lugar; Harmonia 

(127.117), 19º lugar; e Constantina 

(122.454), 20º lugar.Na relação cons-

tam 315 municípios produtores.

Maior região produtora

O relatório também apresenta a clas-

sificação da produção de suínos para 

abate por região. O Vale do Taquari, 

assim como nos últimos dois anos, 

aparece como maior região produ-

tora, com 1.976.048 animais, repre-

sentando 17,72% da produção do 

Estado.

Na sequência, entre os primeiros 

colocados, aparecem a Médio Alto 

Uruguai com 15,11%; Fronteira Oes-

te com 12,48%; Norte com 9,76%; e 

Celeiro com 8,88%.

O levantamento é realizado pela AC-

SURS, com base nas informações for-

necidas SEAPDR/SEE.

Texto: ACSURS com informações da 
Agroceres PIC

Paraná -No dia 10 de março, a Asso-

ciação dos Criadores de Suínos do Rio 

Grande do Sul (ACSURS) representada 

pelo presidente, Valdecir Luis Folador 

e os conselheiros, Edson Zancanaro e 

Vilmar Vendrame, esteve presente na 

inauguração do Novo Núcleo Genético 

da Agroceres PIC, a Granja Gênesis, lo-

calizada em Paranavaí (PR).

Com investimento de R$ 332 mi-

lhões, a granja é o maior núcleo gené-

tico da América Latina e um dos mais 

avançados do mundo. Com 70 mil m² 

de área construída, a unidade conta 

com 22 galpões e possui capacidade 

ACSURS prestigia inauguração do Novo 
Núcleo Genético da Agroceres PIC

/// Evento \\\

para alojar 3.600 fêmeas elite.

Folador destaca que o novo empreen-

dimento da Agroceres PIC, fará com 

que a evolução da suinocultura e o 

melhoramento genético ocorra de for-

ma mais intensifi cada, efi ciente e com 

um desempenho melhor, sendo adequa-

do para o atual momento da suinocultura 

moderna. “Este investimento é importan-

tíssimo e chegará diretamente no campo, 

para os suinocultores que utilizam a ge-

nética da empresa”, complementa.

A ACSURS e Agroceres PIC já são par-

ceiras de longa data. Através do seu 

Centro de Coleta e Processamento de 

Sêmen (CCPS) a entidade que mantém 

a qualidade e a efi ciência em todos os 

processos, difunde a genética da em-

presa para suinocultores gaúchos.

Folador, Zancanaro e Vendrame representando a ACSURS no evento.

Da esquerda para a direita: Marcelo Araujo Ribeiral, presidente Executivo do Grupo 
Agroceres, Valdecir Folador, presidente da ACSURS e Alexandre Furtado da Rosa, 
diretor Superintendente da Agroceres PIC.
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Atualização dos custos de produção da 
Embrapa conta com o apoio da ACSURS

/// Custos de Produção \\\

Texto: Embrapa, com edição ACSURS.

País - A Embrapa Suínos e Aves atu-

alizou os coefi cientes técnicos utili-

zados nas estimativas dos custos de 

produção para frangos de corte e su-

ínos, impactando nas estimativas do 

custo de produção e nos respectivos 

índices (ICPFrango e ICPSuíno) divul-

gados pela Central de Inteligência de 

Aves e Suínos 

A revisão que contou com a contribui-

ção da Associação de Criadores de Su-

ínos do Rio Grande do Sul (ACSURS), 

por meio do presidente, Valdecir Luis 

Folador, visa corrigir distorções nas 

estimativas dos custos unitários (R$/

kg vivo) e dos índices de custo (ICPs) 

e está descrita em uma Nota Técnica 

publicada na CIAS.

As principais mudanças nos coefi -

cientes técnicos para frangos de cor-

te foram a redução da conversão ali-

mentar de 1,8 kg para 1,7 kg de ração 

por kg vivo (-6%) e o aumento do peso 

fi nal de 2,6 kg para 2,9 kg vivo (+10%). 

Já para suínos, as principais mudanças 

foram a redução da conversão alimen-

tar de rebanho de 2,8 kg para 2,5 kg 

de ração por kg vivo (-12%), o aumen-

to do peso fi nal de 110 kg para 125 kg 

vivo (+14%) e o aumento na produtivi-

dade das matrizes de 25,1 leitões para 

28,6 leitões desmamados por fêmea a 

cada ano (+13%).

Folador, avalia de forma positiva as 

alterações feitas pela Embrapa, já que 

torna os resultados mais próximos da 

realidade dos suinocultores e avicul-

tores que consultam e utilizam o le-

vantamento como base para avaliar o 

seu próprio desempenho e também o 

do mercado.  

Os estados de Santa Catarina e Pa-

raná são usados como referência nos 

cálculos da CIAS por serem os maio-

res produtores nacionais de suínos e 

de frangos de corte, respectivamente.

Os custos de produção são uma refe-

rência para o setor produtivo. Entre-

tanto, suinocultores independentes e 

avicultores sob contratos de integra-

ção devem acompanhar a evolução 

dos seus próprios custos de produção.

Divulgação

Aponte a câmera do seu celular e  
confi ra a nota técnica e as explica-

ções divulgadas pela Embrapa.

9
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TERMINADOR DNA L600 DA DNA SOUTH
AMERICA É UMA DAS OPÇÕES

DISPONÍVEIS NA CPS

SUPORTE TECNOLÓGICO

FONE/WHATSAPP: 51 99707-5467

FAÇA SEU PEDIDO!

APONTE A CÂMERA
DO SEU CELULAR E
FAÇA SEU PEDIDO!

A CPS disponibiliza doses e mini doses (inseminação intrauterina ou pós-
cervical) de sêmen suíno resfriado de raças puras (Landrace, Large White e

Duroc) e de todos os programas genéticos: Agroceres PIC, Choice Genetics,
DB Genética Suína, DNA South America,Topigs Norsvin e Granja Balduíno.

COMERCIALIZAMOS PIPETAS, CATETERES E GEL LUBRIFICANTE.

/// Cereais de Inverno \\\

Seminário debate sobre cereais de 
inverno na alimentação de suínos e aves
Texto: Bruna Gomes  Stahl

Estado - No mês de março, a Associação 

de Criadores de Suínos do Rio Grande 

do Sul (ACSURS) participou do Seminá-

rio Duas Safras, que debateu sobre o uso 

de cereais de inverno na alimentação de 

suínos e aves.

Realizado pela Embrapa e o Senar Rio 

Grande do Sul, o evento reuniu diver-

sas lideranças, entre elas, o presiden-

te da entidade, Valdecir Luis Folador, 

e os vice-presidentes Mauro Gobbi e 

Jean Fontana. 

Para Folador, o tema abordado pelo 

evento é uma alternativa importante 

e viável para a redução dos custos de 

produção dos suinocultores e avicul-

tores durante períodos de seca ou de 

quebra de safra.

“Já está comprovado por pesquisas de 

nutricionistas que o uso de trigo, ceva-

da, triticale, aveia e centeio na compo-

sição da ração dos animais se equivale 

ao uso do milho. Sendo assim, quando 

há escassez da matéria-prima princi-

pal, que é o milho, é possível utilizar 

outros ingredientes e manter o mesmo 

desempenho do valor nutricional, sem 

alterar os custos de produção para o 

produtor”, explica. 

Porém, o presidente da entidade com-

plementa, que ainda é necessário im-

plementar a prática do uso de cereais 

de inverno na composição de rações 

ofertadas pelas fábricas e até mesmo, in-

centivar os produtores por meio das co-

operativas e indústrias, no cultivo destes 

cereais em propriedades rurais.  

Esse cenário, que afeta o Rio Grande 

do Sul e estados como Santa Catarina 

e Paraná, ocorre por conta da alta de-

manda de cereais .

Evento aconteceu no Auditório da Farsul em Porto Alegre. 
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Pelo segundo ano consecutivo, a Agri-
fi rm do Brasil, multinacional holandesa 
especializada em nutrição animal, foi 
reconhecida pelo órgão máximo do agro-
negócio nacional, o Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), 
e recertifi cada com o Selo Mais Integrida-
de 2022/2023. A cerimônia de entrega 
aconteceu no dia 14 de fevereiro, no au-
ditório da Apex-Brasil em Brasília (DF), 
premiando 27 empresas do setor, sendo 
que 11 com o Selo Verde destinado para 
empresas premiadas pela primeira vez e 
16 com o Amarelo, selo que representa a 
renovação do certifi cado.

“Esta recertifi cação da Agrifi rm, pelo se-
gundo ano consecutivo, reafi rma o nos-
so compromisso e a busca pela melhoria 
contínua dos processos em conformidade 
às práticas do ESG (acrônimo para Envi-

Agrifi rm

/// Espaço da Parceira da Suinocultura Gaúcha \\\

Agrifi rm do 
Brasil recebe 
pelo segundo 

ano o Selo Mais 
Integridade do 
Ministério da 
Agricultura

ronmental, Social and Governance), tema 
cada vez mais difundido e necessário no 
mundo corporativo que conecta práticas 
sustentáveis às questões ambientais, so-
ciais e de governança. Temas que vão ao 
encontro aos nossos valores e na forma 
como conduzimos nossas operações no 
Brasil e demais países que mantemos 
presença”, enfatiza o Diretor Financeiro 
da Agrifi rm LATAM, Edson Hanauer, exe-
cutivo que representou a companhia na 
cerimônia de entrega do prêmio.

O Selo Mais Integridade foi criado pelo 
MAPA com objetivo de engajar empresas 
do agronegócio a conectarem suas ope-
rações dentro dos 17 objetivos defi nidos 
pela Organização das Nações Unidas 
(ONU) no Pacto Global nas áreas de direi-
tos humanos, trabalho, meio ambiente e 
anticorrupção.


